
competem para o legislativo, é, CONGRESSO Sessão de 25
além de erro, de falsa compre- Em discussão a I." parte da

"""",k Tornar effectiva a responsa- hensão dos principias que for- Dia 21. ordem do dia, o sr, Coutinho Ficou assim organisado o

bilidade dos governantes é um marn a synthese da forma re- Aberta a sessão entrou na 2.'
mandou ú mesa um requerimen- novo míuisterio portuguez:

dos principaes pontos aconse- publicano democratica, urlnci- to sobre publicação das emen- Conde de Macedo,com a pas-1" parte da ordem do dia o capitu- dlhados pela doutrina deruocra- pios que tiveram os esforços de lo 2 .• da Constituição com as
as. ta de estrangeiros;

tica , e. seria estranhavel que a Blackstone e �jontes(luieu para respectivas emendas. JEI�roll em discussão o capi- Lopo Vaz.com a do reino: VIII.

lei fundamental, .que tem de serem levados á a!tnrá de uma SR, COUTINHO:� Falla contra
tu SO-'_'B··-POdé�/u��eiariO, Moraes Carvalho.com a da Ia- Seria amizade quenãe vê convenien-

reger, como principio superior, doutrina philosophica, fomen-
R .. J..UM:--Iú:\Dllesta-secon- end cias? ou. leviandade que não vê as

t alguns artigos cle projecto e diz, trario a algumas emendas sobre
z a; ,_

a nossa vida social e politica, tal' a perturbação do Iunccío- que a garantia do íunccionalis- o assumpto. Discute a compe-
Telles de Vanconcellos com a praticas ordinarias da 'Vida? Seriam

deixasse de sauccíonal-o, can- namento dos orgãos da sobera- mo deve constar da constituição tencia do tribunal mixto parajul- da justiça; a�1bas,as cousas.

cretlsando-o em suas dísposí- aia popular. e não somente de leis ordinárias gar o governador nos c-rimes de Conde de S. Januario.com a
o que 'convem saber é que Di1�iel,

ções, Ora, perguntamos, o phan- que qualquer congresso pode responsabilidade. Faz conside- da guerra e presidente do con-
não tendo recebido convite dorests

Tanto nao quiz perpetrar o tasiado tribunal que o projecto com facilidade revogar. rações sobre o principio de an- selho,
da Iaurilia, declarou que não Iria,

illustre cidadão Dr. Candido Freire estabelece, não é a cul'- Que as outras eleições do Es- tiguiclade namagistratura emos- Marlaano de Carvalho, com
Julio pendia a outros -assuraptos.

tado
.

ão i depe id t d d
." Reparou que Daniel tlnhe dormido

Freire no seu projecto, que ora poríficação absurda da theería seja 111 I en es as a trá-se contrario a esse principio, a da marinha,
munieipalidade e que estas le S B' C ,pouco; via-lhs isso nos olhos; Daaiel

sente o peso da discussão do contraria á que vimos de ex-
.. l (- • R. ONIFACIO UNHA:-. Res- Castello Branco, com a do

vem ser em dias differentes para ponde ao sr Blum e man f 'ta
não contestou.

congress8 constituinte. nender ? d
' ..

Q
.

.

.

I es. - commercio e obras nublícas. -Alguma paixão? perguntou: Ju-r ea a mU!1lClpIO. ue o governa- se Iavoraval ao poder lezislat vo
.

.
.. '"

Gulado, porém, p,or uma Ninguem, po'r .maís Ingenuo d deve i I"
.
<,.

..

'"
. I lia

.

':

,

' " or não eve intervir nestas e eI- para o Julgamento do góverna- ,..--"'-�,��
.

.

doutriua perigosa e provada- que seja, dirá que não. ções de maneira alguma, dor, . I -Niío, respondeu Daniel, sorriu.
di li L

.

II
Para f) Estado de Sergipe se- do. :.' ;

mente avessa ao 1':1 ICeI ismo, ogo, e e e um auentado Referindo-se ao poder judi- SR. ARTIIURDE MELLo:�Dis- I

-

peci "I
....

tiíi
. . .

d
' .

1 t t gue,h oje c,om sua.E
..

xm''. família, I Mas aquelle «não» e aquelle sn.r;r· ·I.,�·o
creou uma corporaçao es h, aos pnncipios scien I ICOS. , ClarI,o!pe e ao s.l'._rresIC e�l e �a- cu e as emendas que enviou. lf B 1 AI

." �

d b
'

d D' dei d d d S L °ISI. � ieres razi laI�o v�s do queriam dizer que sim. Julio com-
composta e mem ros o su- emais, eixan o o terreno ra .aelxal: a ca eira � VII' .IS-, R. IVRAMI<:N'l'o:-Que as pa- NaSCll?ento, que Vai servir na! urendeu e sorrio tarubern.

.

_

perior tribunal de justiça e de- proprtamento philosophico e eu.tlr" pOIS que deseja ouvil-o Iavras-csuperír.r tribunal=-sôa- -

d II
r

Ih
guarmçao aque e. ,I -É quando basta, dlsse elle ;.. .'

putados, para julgar dos deli- encarando a mate ria pelo lado pnmeiro. e mal e justifica as suas emen- Agradecemos as. s a delwa-, -o que é que basta'!

'4,'.'
.

ctos que porventura possam pratico, o valor do art. 40 não
asS;�la��ss�oE��E�outt������� da�'ncerrada-a discussão do ca- ll11�zS"aI')I' (dltl.lr�s�olse nfho',sSPendSeosu,. vindo I - Nada.

.

� ser praticados nelo governador, é o pensado pelo digno [uis Ie- té J.'
-

t te l nitnln :
"" ( e ejamos-j SeOll-IO se aic t de sll

t:' que s.e a e l�oJe nao omou par e pltulo 3·, procede-se á votllção. lhe feliz viao'em. ' '., -. < 19um empo e SI en-

quer como simples particular deral, autor- do projecto em na dlscussao é pOl'que espel'a Entra. em discussão 'o titulo'
b i eio.

quer no' caracter de primeiro discussão no congresso. <{Ue a

O projec�to seja submetticlo ,2.o;-Regimen Municipal. .---.-.._-'-"T.$.n.._>---....z:__)' -E _tU? tens alg.uma paixão ÍlQ'(,a'?
fÍlnccionario do Estado; mas Praticamente} a disposição a 2. dIscussao. SR. GUALBERTO: _ Não quer 'T'o'Sse8! r-rosses!

. -Nao. E se a tlvessse niío tlo/di-

corporação inulil,. desnecessa- ·d'esse artigo é nulla. Se nãu �ê-�e as diversas emendas que ql)e mais tarde se dioO'a oue o
ria.

.

d. t'
.

t- b
'1 Um unico fl'asco do Xarope de An- ! p ?

ria, sob o ponto e VIsta pra ICO vCl'lmos: es ao so re'a mesa. COnQTess'O cercea a liberdade gico, Guaco e A!catu.o de .Nol'ueO'a I -- arque'
,

e attentaLoria aos principios Commette, um delicto o go- SR. BLurvr:-Desculpa·se por mur11cipaI; refere-se à politica CUI'a as mais rebeldes tosses. Pha�- i -Pol'que a confiança quel' coufi·

philosophicos. vel'!!ador. Reune-se o tribunal �er ..cpElgado um pouco tarde e chilena, c diz q_ue o projecto de macia Popular. i ança: é um capitulo �� Victdr Hugo:

E' s",bido ue a gal'antia dos compo.sto de. 5. membros do J,:_stl,fica o seo. voto contra ses� constituição não o s,atis,f::.,� nesse -.-�""-"",, ;>"__ _ i e antes dE! seI-o, el'a�a uma verdade

'"

o q.. ,;,
almen- supenor de ]USt1ta e de 5 de- sao aos domlllgos. Que esta pon�o. Ma�da um lequellmento

.

. .. cravada no espirito huma.no.

dJleitos rep?Ul5a pr�nclp
, urados" quasl_d.e accQ!'dQ com �s ernen-� (ledm_dg �dlame,nrp. __.'

Entrou h9.n�cm n� e.xeI'clclO:, -Não entp.ndo, respondeu Daui-

te sobre a base damdependen- P
U'd b': 'd' das do sr. Coutinho no poríto em Suspend'àu-ie a. sessão �1s

do fHH'g'-O de'Jmz tIe tlU'elto desta el. . -
--

cia dos poderes,que, comql}anto " .

m
,:

os mem .'IOS O su.�e. que se refere a garantkt's �1O 2.1/2 ho.ras, sendo a ordem (lo
comarca o dr. José Roberto' Tinha entendido..

ramilicaçóeS.Oll departalIle�t?S, 1101 tllbu�al. sela necessalla- funccionalismo" visto que isso dla cont�nuaç,�o. da discus são
Vianna -Guilhon. i - E simpl�s� Tu t�ns com certeza

como querem alguns pl1bllCIS- mell�e. o. P! eSlde.l�te. , .'
faz paI'Le do seo programma e sobre a constltUlção.� ---��(l;<.._ ,alguma cousa -que te preoc,cl;lpa:

la�.l1e lln') IneSlllO traIlCO., pur .!>ecIdIrao, pOb, do fac.to Cfl,- refel'e-:;;ea um reque.rill1en'to (lHe
. .

'uma mulher, UDl'amor. Sou 011 n�o
'" .1 b t

r -------....---;.....' �;r."-!V;r .....'___ De. passagem para o R!o de i sou teu amigo'?
,rit'Lude da diversidade d� fUBC- fIlInOS? nove me�l ros, IS o e, exis�e nesse sentido. Quer aga-· JaneIro, esteVE;! nesta capItal o -Sem duvida

ções a preencherem, devem. ser
4 m�gJ;-;lrados e ;) deputados. rantJa �ar:a til. classe mas a par; TELEGRAPHO PARA dr. Demetrio Nunes;Ribeil'o. ., i .

harmonicos; para q ue sejam �[a esses ddputa.dos_: que do conclll soo Sobre outro pon�(), LAGES I
-E negasme II. confian�a?

. 'dos os fins sociaes. mUlto naturalmente.serao go- acha que o recenseamento fe�to
---<!.��""''''.r-',�;_ .•,_._�..

I
-Nãot'a negq.

con�gUld l'tico diz uma vernistas, porque o governador pelos cofr�s do Estado" _é dlS- Recebemos communicação, O LEITE
- Entiío... .

.

• [Jo. er po I

l :'d d . em lelH a varinha maaica para fazer pensaveI, VistO que a Dmao tem de que trata-se da cúnstrncçITu
--.ouve. 'Eunílo quero expôr:�� a

d'lS maIOres a!:! 011 a e� . <, '1'> '

de o f'a " c st t d O d R d C I �; uma decepçiín' amo I'

l.. .. , t camarasunanímes) etel'-se-hão
< zer a sua � a em o os de uma linha telegraphica para

'

.

r. aymun o un la,f.rlgno '" ÇOlhesso;, mas

Dnello PuhlIco, e, �m, quan o
'11' d '1

'

d
.

d
os Estados. DesoJa toda e com- Lages,a partir do littoml,e q,lie o inspector da hyg8ne, receb-eo a.quem?,Isso só poderei dizel'-tõ;útn

á sua origem, e e 19l1almen�e tO o?a o n(l. c epen, encl� .

o
pleta auLonomia dos municípios ponto de partida,esti:í.determina- honteillum copo com leite para dia,no dia em que soube.r que s��

um, quanto ao s\')u fim, pOlS po�el executIVO! pai s�gled?s e que as suaseieil;ões devem ser do. seja Blumenau. ser examinado, vi'stu que b leite
I
ams.do,

que se propõe exclusivamente elelto�'aes, possUlr�o a �sençao realisacla� no l11esrl'.O dia para Não deixamos de estl'annar depois de fervido tomara um es-
I -Essa agora,.. ",i\;�'

á r-ealisação do principio do d� �mmo, nece�sal'la, a H_npar- cada um ·delles.
,

esta communicação, qnando sa- tado gommoso. I -E um capricho; d
""'1;..

direito. Mas eEle fim implica clalldadc preCIsa para Julgar SR. COUTINtIO:- Mamtesta-se bemos existit' 11m orcamento Effectu�do o exame recO'nhe- , 3.ssim.
llla:S ei���,�e

t f ncções differentes: a de seu paternal governo? contra este ponto, consciencioso eautorisàdo feito ceo o dr. Cunha conter o leite
i --Promettes cont..'1 tud ',,,':,

CroenSstaUtar e. formular o direito Não c não.Esta é ii verdade, SR.. GUALB.EH.,:ro:--Sobre auto- pelo sr. Francisco Berendt, que não pequena quantidade de pol-I -Na hypothese fi l'"med �','.>.
, I d b I b d 't

. "ilho .. que os uendedol'es cos- to.
gUI'a a, p.rom... et-

em um systhema de leis aptas e pessoa a gU,ma, e orn sens_?, no.mI�'l .
munlCIpa .0 � ece aos por mm os annos c;ervlCl como

.

I nascondiçoesemque nos contestara. Entretanto sao pnnclplOs da fede:'açao e .acha il1spectol'Clos telegl'aphos neste tumam sdicionar paré!. que o, ;. J:,'

aregmll arseell' coIlocados os ele- elles em numero d. cinco, o que. tod�s a: medIdas d� I�de- Estado, em que indica\'3 ci Tll- leite, com a quantidade de a- i ,�A hy.potht;se !la de rcalisaF;ae"
deve

.

d d ) . o e- que quer dizer que, como pendenCla sao necessarras SeI? bar�o Gomo pont? de partida gua que recebe, não desmere· i'dlsse J'lllo levuntando-se .

e bjlten-
mentos da SOCle a e La co p. .. . '_ , que ellas ultrapassem deterIm- da lInha telegraplllca p-ara La- ça da sua c:')I' primitiva, i

elo-lhe no hombro.
.

- ln paI'a gal'antll' maIOrIa sua opHllao sera a -
� l::>e l' do 'd

'

ffi' I -Espero ao menosl
raçao C(lmmu , .

d
�
da' nadas regras, para que nao se' ges em attençao a uma grande ,( 10' proVI enCl::tS.O ClOU I

de modo permanente todos os v6rd� erra, e, o_t>�a, a lOno- desl'Íem da esphera da democra- vantagem de economia e que é- o sr. inspector dI:' :;;aude 'ao pre- I
- Já é mui�o.:. uma esperanç-fit,P�ra

'direitos; a de executar e fazer cenCla eterna do bo��rnante. cia para a do communismo; por ra ol'ça'.la em quanLia superiO'r a sidente da intendencia. : alguns é tudo! .

.

observar essas leis em �odas as
. Log?,_ como dbc�rsos, a !sso protest�� c.Ol�tr� as idéas de 100 contos de dis.

.. .

E' de e�peral', q�le desta vez, I -Estâ.s lwje PhilosopllO!
'

espheras da ordem socIal; e.rn- dISpGSIçaO �o art. 40 e de ne- ll:d��endencIaIlhmJtadadosmu- No mesmo orçament0 Justl.fi- a nossa l.ntenc1encla, zelosa do I -Tenho o direito pt,lra sel-o� 'sa_

fim a de applical-as aos casos n�mm m�nto sob o ponto de l1lClPlOS.. cava,-se o ,sr.Be:e2dt co,m.a �IS- bem ,publtco, l'e�UlameI�te esse
I
bes ,que venho do outro mundo.

i nciosos isto é, a lodos os VIsta pratICO. SR. LIVRAMENTO:-- Refere-se tancla e�lll e Lage.., e Tllbarao e S�I'�IÇO de maneIra a nao es�r i
N esse memento entrou Azev()do

con �
_ 1

'

es ue se produ- Os nossos representantes, po- a alo'umas emendas que apre-
os serviços que pode prestar a dIal'l�mente a nossa p.opulaçao

I
!lO escriptorio. -'

.

confll(lt�;e ��a m�mbros da as- rém,não .enxergaram os ·,ic�o:3 sent�u e explica a sua posição esti',ad.a de ,ferro �. �l�ere.sa sU��l�arest�s e:,pertezas. .

_

Vinha convidar I?a�ielpara Gp�S'­
zam en

d
. d'esse artIgo 6 como theonas no cO'na-resso

.

Q'ie sobre demo-' ChrIstma na CO'UdUCl}dO gl atmta I
ao a prImeIra vez, ({ue Ins seio á noite

sociação e em lo as as Clf- .

' ,
.

.

b • • l. , do material
. t:mlOS pam que se appliquem

'
.

t
.

em que a infrac- são theorids, votaram-n'o em craCla, 9.utonoIma, solJerama
N t t' t I meios 're.Q'ulé'Ulentare'" e seoo'u-

Daniel promettcu' que iria
cums anClaS. . .

d' .;- calma paci independenf'ia etc tem ouvido f o en re an o, apezar (O que .�" .,
.

cão a estas leis cause' nma per- �nmelfa ISC':l.ss.ao t'
-

opiniões tãO- c1eseB�ontradas '11- aqui fica dito, sabemos que fei ;'os contra o leite. com agua e Azevedo fez um pequeno romance

'\ - turbacão social que ponha em fIcamente, rellgl�sa�en e,. e�- tre si (lue o confundem
< c

jà. designado Blomenau para paI vil t;1O , li'
ácel'ca da maneira porqu� �OIl'Ten:.

. d 11 'Ctl'- quecendo O lDorallsslIDo prInCI- ,
.

.

to da pa ·r:1
cêra a mulher da necessidilde d�

pengo a segurança a c� t.. .

, _
Que o seo lIvro é o povo, a pon ."

I �ua. --'-'-<o-'-��",,�
,

vidade. Essas tres funcçoe� sao pIO .d.a effectIva e
..

real respon pratica, que foge das theorias, Em VIsta dISSO parecI:'.' que é� passeio, concluindo que Adel:iide�eÍ>a. .

as' denominadas: poder leglsla- s�bIlI�ade do maIS acto func-
que muitas -vezes são utopia13. ra caso d: gov�rno mandar �us-

E INCONTESTAVEL! o typo da d'jçura e da bondade tia.

tivo poder executivo e peder 'lOnano do Estado. SR. POLYDORO:-Já que se tra- pender esta o!�lem _

e mUhdar A grande rapidez com que o Xa-
esposa; adoptava-lhe todas as Yon-

. ,'. . .�.o._---· t di"
,

'b proceder a ver!ficaçao no orça- .1 A
.. r< AI t

-

d
tad·es.

JudIClano.» a e lemo.cl'acla, sen_a om que Inento )'e"el'l'do, rope ue ngwo, 'Juaco e ca ra.o e D 'I J I'• l'
ame e u 10 tI'ocaram Um olhar-.

Se deslocando o poder le- ANNOS o sr. PreSIdente chamasse para' NOl'llega opera nas bronchites, CO!!S- OS dois sabiam já que _':.zevedo

gislaiivo dafuncção que lhe é
Completou 'hl)je m�is um an- aqui o n'!estre. o sr. Coutinho, -.--*-""",....,..,_ tipações, tosses, etc. tinha dois fraoos: ode serdoini.ad�

roprJ'a, fossem suas �ttrib.ui- .SR. PRESIDEN'l'E- Vou cha- Acha-se 1.1es,La c. idad.e ° n
..
ose.. li --_.- .. "._"''''''-<-=.....�,__ pela mulh d d'

P no de eXI'stencia onoliisopatricio I
" er, e o e Izer,. touosque

- conferidas ao executivo ma -o. patricip, estudante daescola rni- alie era quem a dominava.
.

çoes 'o

'.

eccado' ld 1 S SR.... COUTINHo:-Corn"ate as
' Barão do Lad"fl'o

lt do d sse p Luiz Carlos l1e Sa an la e ou- IJ litar do suL sr. 2' tenente Vital . � i::t
como resu a v, referencias "ue o sr. LivramentO'
para não usa_rmos d� out�'a ex- sa, o decanú dos empregad�s I fez ás suas d6utrinas,cbamando-

Cardoso,

pressão, tenalfiCs, Illudldo o !la Fazenda d'este Estado, hOJe as de utopbs,e sente ... se otfendi- Cumprimentamos.
svsthema semecratlco e, eomp apúzentado, do nó seo amor [,roprio, �-

consequencias, pel� �cc.umu- Parabens. SR;. POLYDORO: � Com refe- Acha-se de residtlllCia n'esta
laçã(\ de funcções .dlsllOctas, a * renCla, ao �r. CO'�tl�lho, conta

capital o di', José Roberto V,
anarchia, o despotIsmo. .. Mais um anno hontem na exis� u�a hIstoné\ do hvnnho colle-

Guilbon, J'uiz de direito ulti-
Do mesmo modo, restrmgll' -. A • glIÜ. .

_'
d d 'Udl'cI'ario tencla de flores de d. AlZIra Ber-I Por falta de numero ficou sus- mamente nomeado para esta

a acçao o po er J '
".

. � .

passando faculdades que lhe lll1k pensa a reumao. COI:�rca.

. I

. �-. ( .

.s.· CA�HARINA

ANNO SEGUNDO�-NUMERO 81
�.

BRAZIL

DESTERRO(:',

tERÇA 26 DE MAIO DE 189'1.

DIRECTOR ASSIQNATURA: ."

Auno

6mezes
3 mezes

. 12$ÓO{)
6$®O

. 4$QOQ

PEDRO DE FREl1'AS CARDOSO.

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro Anno
6mezes

. ". 14$0QÓ. ,

. 7$000",
DIARIO

-
--� -...!.._-------- -..3.----'!'!''''':--;::::s:nr,&�---.-.--.- .. ---- _______Si - _

AVULSO, 40RS�"
,�_:._LJMg

PELO ESTADO MINISTERIO CRISTAl,

DANIEL

Consta ter sido nomeado in­

spector do arsenal de marinha
do Rio de Janeiro, o sr." barão
de Ladario.

O passeio verificou�$e, tomaIldú­
parte n'elle as tres irmãs, Azeved.
Daniel, Matheus e Julio. ..'.�

, ,

Foram ao AndaI'ahy. "

�ada melhor que um d'est&s ll,&<t­
selOS pnra estabeleceI' intimidade
D,aniefpouda estar algum temp�

:l. sos COIU Carluta, Ambos ellta vam.
enleiados.

Conforme noticia te 1 e g r a­

phlca do -Correio Mercantil ..
de Pelotas:
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GAZETA DO SUL

Diversas noticias

-_,

,

Phonographo Escola militar de Farto-Alegre I _

Foi ,imponente a manifesta-l Attentado telegraphico Io Sr. Livramento: I(em�àparte) No
. çao ate ao embarque- compa�:

Chile dl!l'culte a guerra civil houve Telegrarnmas .::!OS jOl'llaes do: recendo. lentes da esc.ola, mui-I E' bastante interessante o se- Os [ornaes do sul publicaram I
uma elei(:ão. . sul: ! tos o.fficI�es do 6,-XCJ'�ltO, r,.epI'e-1 gu i"nte caso, que llOS é narrado I

o seguinte telegramma:
o S:'. Coutinho: E não foi antidilu- t t _ d t d . I f II

viana... PORTO-ALEGRE,16, I s�n an e::, e o as as c asses S?- paI lima o la,P?rtugue�a:. Noticias telegraphicas do es-

(Allt,idi'lu�iana, Sr. Coutinho, é só Seouiram hoje, ás 3 horas da c!as e grand� nllme!O de faml-I _"Ao sr
..
OVIdlO AlpoH�, -ir- tado de Matto-Grossodizemqne

ajndepen��ncia dos poderes.) tarde� em vapor especial, 39
lias conduzmdo lindos bou- Jl��� do pn.���roso Jur�lahs,ta e o pOTO está muito írruado e que

o Sr. Blum: O meu collega s-. Cou- alumnos ara diversos corpos qu�ts. .. dystmclO p<:llame.nt�l José Ma- impedirá as novas eleições.
tinho mandou á mesa Um!l em�nda,' d cam �rit}a. " F.oram �ronunclados violen- I:I� de. A I poun, Ioi n� segund�- Dizem mais os recados que
sobre garan.tu:!,s a� íunccionalismo, I a p . tísstmos discursos sendo ataca- feira passada expedido de MOI- . d
que contem I�eô. minha. .,

Apezar da sorpreza, pOIS o d de d t' b h 1 . '1' üeír ,,'..
o governa OI' nomeado para

o Sr. Coutmho: Tenho essa idéa, embarque devia ser ás 7 horas o. e mo. o a roz o ac are menta (. ,\ ieira, para Ltshoa, l aquelle estad», coronel João FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE

ha seculos.
.

.
. Jullo Castilho. um telegramrna, em qlte se di- N d i\'i� I

"

, \J SOUZA

(Quo idade terá o seu Coutinho r) da noite, compareceram mais O d D' tri Ríbei I
.

.

,epomuceno e li ec erros .�.al-

de 2.000 pessoas, commercían- ,

r. eme no I 811'0 se- zia:
. _

let. será ali mal recebido.

o Sr. Ooutinho: Eu quero que cada tes. officiaes do exercito. maio- gUIO com os alumnos. .«CO�11l111SSaO de "sargentos" - A dívisao chilena sahida

municipio faça o seu regulan'ento \':lI ahi r.ara mat: r" seu so
.

eleitoral e faça suas eleições quando ria dos lentes da Escola Mili-
' t-'( : '.' "�. •

- de Cannes chegou a Santiago.

bem quizer. .tar e muitas íarnilias. Tuberculina Koch gro. Fallará � LUCIano Albu- sendo desolador o estado dos

3 ������}�����t;��t�es����Vi��l��: Foram pronunciadcs muitos querque .. Nao yarla. Tome I offíciaes e soldados. Responde aconsultas-verbalmen-

O Sr. Polydoro: E' communismo. discursos enthusiasticos. Uma noticia publicada pelo pl'ondCnCI:1s.-.L) ,
,- Regressarem a Iquique os te OUpOI' escripto-conforme-lhe fó-

O Sr. Blum: E' nihilismo. Conster�ação geral I. ,I Jorn.aL
do Commerciod� Rio de ,'�O telegral:�I�ta Íl�O,�I: como I c?mm�ssarios da juut.. I',�v(\l.u- 'rem feitas.

(O'Penedo! toca o hymno!) Amanhã seguem mais alum- Janeiro e �:ausc�lpta duma fo- pO,de SUppOI se, sertamente cionana .. encarregados ele dís-

ln 1 B d d I
Temseoescriptorioápraçacelfltle

o Sr. Livramento: Começo por di- nos.amaíor partenuejdércedes».
la c e en.uu IZ que o ?onse- preoccupa o.. . .

cutír. o tratado de paz.
zer que sinto-me deveras embaraça- Consta que ücarão á bordo

lho �le hygl�n� do Imperio AI- -Cernmuutcou immediata- _ Suicidou-se em Montevi-
Novembro» casa n- 14 (sobrado) em

do. Em Politica sou, como se diz vul- .'
lemao prohihiu O emprego da mente co'pI' a do teleor'amma ao"

frente ao jardim-«Oliveir,l Be110'"

garmente, uma topeira ... (não apoia- de uma canhoneíra ate de ma- tuberculina d6 Dr. Koch.
�

,'. . .' ,o .
déo o negociante Manoel Irala.

do) Ouço fallar em federação, em in- drugada, afim de evitar ma-
SI. mtnistro _das obras publi- Deu causa ao suicidio gran-

dependencia, 'em p�dere� politicos, nífestações D' Cor�'MI' tu:
caso Este, nao menos assusta- de prejuízo soffrido no J'ogo

mas J).ã.o entendo nada d'isso. .
... • IZ O J eio i: ercan � . . d t

. .

O Sr. Polydoro: Peço, Sr. Presi- A imprensa está toda ao lado OSr. Dr. CarlosWallau, illus- o,. reme tea a copIa ao s�'. da Bolsl.

de::nte, mandar chamar p nosso mes- da mocidade militar. tre clinico residente em Porto p�'esldente do conselho e �1l- - O miuistro da fàzenda or-

�r���. ���fi��;�ia��t��l;��u:��g� (� Tambem seguiram '12 officia-I Alegye, que ôcaba de. regressar I mS,tro ?a gU,err;.t, qU,e a �n�,IO,u denou que fossem augmentàdos

sentou-se ... sentou-se e ouviu ... ) es.
da VIagem qUB a Bel'1w1 fez p;:tra pOI s�u tm no ao SI. mlDI::,t! o os salarios dos empregados da

o Sr. Livramento:' Não entendo I estudar o methodo do Dr. Koch do remo.
,. alfandega d'esta capital.

nag��.·i���'tfn����·sso é modestia. PORTO-ALEGRE, 'l6.
para a cura da tubet'culose, pu- «(Procedell-se as mdagações.

En fazia-o um homem scientifico. blicQu na Fed�raçâo de 9 do Quem era o condemnado? COQUELUCHE
o Sr. Livramento: Mas estudo o O general Visconde de Pelo- corrente um artigo co�têndo em Quem era l) sogro do sr. Ovidio o Xal'ope de Angico, Guaco e Al-

povo no povo; não vou buscar essas tas publica amanhã na {(Refor- synt�lese as ob�erva(;oespor S. Alp0im? E in d a g ou se. C3.trfLO ele Noruega é de etreito ma-

theol'ias futeis e fôfas dos philoS3- IS feIt s la t I II
-

b
�

Phos, e!;criptas nó silencio do g'abi- ma» uma carta aberta. diriai- .

. a. I capI a a ema so re Soube-se cue a victima an- r�vilhoso llas coqueluches. Pllarma-

.

o O ! eferIdo methodú. .

J
.. . Cla Popular.

llete...' da ao. seu ve.lho camal'a.da. o O Sr. Dr. Wal'l!'.u é dn, 10cIo n.uncI.ada .. e cUJa vIda cor I'J a, I

Q Sr. Polydoro: Pensa muito bem. 1 A t F t
" (" L

IO Sr. Livramento: Par8.fazer uma g�nera 'n ODIO 'l'O a, mlfilS- ponto co.ntrario ao em�rego da nsco lmmmeute, er� o �.I:- Jose

bôa constituição não ha necessidade tIO da guerra.
_.

tubercuh:Ja, em que nao reco- de Napoles, que pOI valId.s ve-

de sciencia, e, assun, seria :!1elhor Relembrando a questao ml- nhece pro1)riedades curativas do zes tem representado na carna- O congresso legislativo do

que o meu collega Coutinhg quei- l' f II
. .

b
t

masse os livros e não as pestanas... Itar, a a ao mll1Istro so re a mais diminuto valor, e lamenta I ra o circulO de Moimenta da estado de Pernambuco escolheo

(Para contil.'mar atacou uma phra- perseguição atroz que süffrem ter perdido tEmpo e dinheiro' Beira. _..

FRANCISCO PEREIRA MENDES.

se ... um phrasão ... ) os alumnos da Escola que foram �,om Ul!Ja viagem que considera «Não se explicava como a- o sr. Barao de Lucena, mIDIS-

o Sr. polydoro: Quando eu cursa- desligados e que, na maior par- Improfícua. quelle cavalheiro, que é o ge-I tI'O da agricultura, para o cur-

va os bancos collegiaes 9 manusea- te, são sacrificados em sua car- E' It ---d-'- d
nuino modelo do fidalgo portu- go de governador do mesmo I

va livros latinos, encontrei n'um •

j Il1 aquy 'elxou e, ser, .

d b'
-------------

d'elles a seguinte historia (edesan- re,ra. julg'ado pelojl1ry, pOl'faltade a- gnez, prnn:Hoso e trato, no .le estado.

dou a cacetear hor... ro ro ...sis... dvoO'ado O réo José Soares: de 'de C:-lIacteI e bondoso de COll-

si. .. rÍ1a ... rnen ...te.) PORTO-ALE GRE.17. Nor�nha: ,assaHsino do padre I ção, inspirara aos sargentos de

De.mais, senhores, eu sou homem d
pratico; deix�mo-1!0s de al.t'arrabios,

MaSsa.
.

Moimentr. aquella sêde feroz e

porque theoI'I3JS sao theorlas... Acaba de ser distribuído o ----- sangue!
(TambeU1umgatoéumbichoeum seguinte "boletim: 'ElSCO'A !\.flL'TA" "O �.'f'1' .Afinal. 101l1�U�Se o expedi-

homem é um gato, perdão, é um ho- ",. 61 � 6 ,,� l)UW

mem.) .0 governo, no intuÍti) de ente de m'lLdar inquirir o te-

_ privar a. população indepen- O jornal Ri,) GJ"ande publicou legraphQ, e averiguou-se que Ordenado augmentado
o Se. Polydoro: A eleição para go-

dente de manifestar a.s suas
(> seguinte telegTàmmá dirigido .) telegl'amma chegara errado. . I

vernador deve ser em um só dia. do Rio ao sr. Antão de Faria: A 1 d O sr. mI·�.I·stl:O da fa'Jenda
o Sr. Gualberto: Esta é que é a sympathias pelos briosos alum,

«( pa avra "sargentos" e- ." �

Deelaramo-no., hoje pela· S ordeno q f m
theot'ia. nos desligados da Escola Mili- I'lTIlJl'ensa, soll'd�rl'o!'o1 C'OI'l1 o \'I's-

VIa ser" armentos·'. u ue osse augmen-

o Sr. Coutinho: Sim .... pelo syste- .

d
t'

., - tados os salario� tIos emprega-
ma centralisadol'.· tal', facto de exelÍlpiar In

-

e- conde de Pelotas na reclam 3(:;10 «(Referia-se aos adversarios

o Sr. polydoro: Sobre a materia o pendencia, OS faz embarcar, dirigida ao ministro (ia gl1erra políticos de José Napoles, os
dos da alfandega d'esta capi�

SI'. Coutinho apresentou uma emen-
surrateiramente, ás 2 horas da em nome elos op!)l'Ímidos da es· quaes iriam a Lisboa fallar aos

tal.

da ala'l'gativa,
O S·r. Coutinho: Esticativa. noite. ,

cola militar do Rio Grancle do srs. José "Luciano" de Castro Devia ter apparecido no dia

(O Tristã.;1 ent�ndetilagartixa e es- .Corramos unidos a dar-lhes Sul e dosofflciqes exilados para e Francisco "Albuquerque," 22, no Rio de Janeiro, um novo

tica-tripas.) .

'

FLORETE um amplexo saudoso I outros Estados por motivos (10- afim de oblel'em que Moime:1ta jornal «O Tempo».
Nota. «(Urrah pelos dúsligados da liticos e informações interes- da Beira fosse atténdidil numa

Aos illustres deputados prepotencia I
. .

seiras.
sua �,retenç:lo, J'uhrando assim

polydoro �, Li!r:lll:ento: . .

José Simeâo �

«A Politica e uma RClerrCla (iViva a Escola Mlhtal' ! obtido o re íido, "matar" (po-
�le applicaç:1íb; porqt�e �e�n por ob- «Viva a Republica. I )

Custodio de Mello: liticlmente, . está claro) a in-

jecto combtnar os prwClplOS ge_raes fiuencia local do SI'. Napoles. t)
'da philosophia com os factos SOClaes, Fundeou hontem na bar' ra do
e aJlplical-os á med.ida que .as !l0vas p A .18

-

tendencias da SOCiedade llldlquem ORTO- LKGRE,·�. norte o vapor Ma,lvinas.
sua �ece!'lsidade.))Lastarria.·

O Times diz que a revolução Um bom pos,!, SCRIPTUM de uma

Nq.tinha: Não comparece0 o' depu- Seguio I) vapor -Mercedes» chilena é sustentada pelos in- carta não assignada:

tado' mais ... s moço do congl·es ... � ... levando 89 alumnos da Esco- Etltrou hontem do sul o vapor o'le%es qUE' possuem o-randes ca- «E n[LO me digas que te escrevo

soW' la Militar, sendo 35 officiaes. Fortuna.
.

pitaes em TarapRC'a
o I UlUa ca�ta au?nyma; porque tudo o participa ao respeita'.'el Publico

,�����������F�.����������������������������'
o.

, que aqulte dIgo ... penso-o!" desta Capital e doexteriur que

'!! , -Meú Deus ! ... exclamou Inezit.a. chegado e estava áquella hora. ex- XI
-0- tendo admittido o Sr. José Bran�

r�,�,.'ROM'A NCE (28") I H0.11ve na armoada brazileira. um do como seu contramestre e l"n-
o

u �TO' S o matastes perJ'ura I posto aos riscos do caminho 1 Em que Estacio prosee:_ue na sua d t t I
_ y ,.... via doloro,sa'-'

11l� lC� que recel a.va p.ara oe as as teressado nos lucros acha-
'

Soltando esta exclamação,Avila ia .

d t lf
molestJas dos marwhelros-banhos .' se Q

All1 a eve o a eres coração para de agua salgada.
'seu estabele01mento, além des-

correr apoz o amigo. As mãos da. se inquietaI' sobre oseu pagem,'ale'nl Nunca vos succedeu contemplar, U I' h 1 t d te 111el11oralll"llto t .:J
lU (Ia a� ane �-se sen a 'I) na I

- v, augmen ,RuO

doniella lhe cingiram o braço com de que sentia a necessidade desse n'algum instante de remanso do es- borda tI.o navIO cahlO ao mar. A este

I
de um grande e completo sorti­

uma crispação nervosa, e o retive- companheiro. Bateu ii. p.orta, si Gil pirito, um r e m b i n h o d'agua? O a.conteclmento ergye-s.e grande ala- mento de CALCADOS FINOS E

ram ali: havia chegac1_o a cidade, ali na casa objecto qualquer, impellido pel'l.cor_ I'I���I\�eoo��b��ml���'�s� escaler! I
DE TODOS OS GOSTOS E FEj,..

-Não sahireis, senhor. Deus vos devia estar sem duvida esperando-o. rent�.approxima-se; immetliatameu, acudão :lí) nosso doutor! era o. que I TIOS,
b2m com o se encarrega

ordena!

I
Bateu de novo e redobrou de forç.a. te attruhido pelo torvelinho é sub- de UIll e outro angulo do naVIo se de apromptar qualquer ENCOM...

'd 't t t·
. escutava.

.

I MENDA EM 24 HORAS "-
ChristoT[w succumbiu. Depois de repetidas pancadas. ou-

mettI o a cons an e e ver Igmosa A esta vozerta acorda o cOll1man-ll
. .

eXlgm

Estacio já andava bel1llor.ge ! viu-se rumor dentro; a gelosia do 'Convulsão. Ora ·uesce nos vortices dante e COl're assustado á tolda. Cf �-se, VISt?" que. dlspoe de per-

d d
. da onda até as pl'ofun'dezas do pe!!o, -N�io é nada, Sr. cOll1l11andante eItos offiClaes como de todo o

Ia ao acaso, sem accor o e S1. canto rangeu:
� diz-lhe um pachorrento marinheir� material. OS COUROS E AVIA-

.

.t t Ih
. ora remonta a Lona para descer de

Vagou assun mUI o empo a elO ao
-Isto e' hor',l de batcr n'a casados sahind,o-lhe ao �lIcontro;. foi o nosso MENTOS são do que IIa·de me-

l
nOTO, e de novo subir. Afinal pela doutor' que c I b t

O de O acaso representa Seu pape mur,do exterior,' não era um homem,
a no na o ICIt. lllor 110 R.I·o de Janel·ro. '.

n ' outros? disse uma voz de zanga.

Si-I
mesma lei da rotação cheoa um

•

de bufo na tragedia humana. mas um esquife fnnebre, que força
<> -0-,

I
Send0 O Sr. Brando offlcl'aI

ga seu caminho L,. instante em que é o objecto lança_ N' d t
_ mysteriosa arrastava pelas trevas

. .

' um exame e por uguez: já muito conhecido nesta capi-
luezita sorpreza ergueu as maoS

da noite. À. primeira restea de luz -Desculpae, boa mulher! Essa é d? fora do centro ellptlco; basta po- Mestre-De quantos tempos s')

I
tal e no interior., como ha'bl'l_

h.irtíls,eliltorcendo os braços de afftic- .

h t . I
rem 11111 SOpI'O ):lara atira-lo d e novo I compõe

o verbo?

que penetrou o abysmodaq,uella dôr a mm a pOI' a. ao turbilhão. Discipulo (depoisdr reflectir) contramestre.,.convidamos as

ção, e escondendo o rosto no ftr,o E F

lençq que embebeu-se de lagrimas: foi a lembrança de Vaz Caminha. O -Quereis cllabça ! Estacio í"ôra ludibrio da doI' como -�e dr:: p�ssado e presente.

I
xmas .. amlh�s. e ao respeita-

mancebo sentl'u a necessidade de a folha é ludibI' d t' d -O f� u uro. . vel publIco a vIsitarem o nosso

-Não,sel1hor! Haveis de viver!... -Fallae mais baixú para nito'
<

' '10 o ven o ou a, ,- uturo a Deus pertence. estabelecimento. -

Sim ! ... Hueis de viver para'ventu- vasar sua alma I_Io seio do velho Il-cordol' a tia. Está el!a dormindo
I
onda: Q pesar da perda de sua ve-

ra de vossa esposa querida, da es- amigo e preceptor;mas el'a tarde já; pOl' cel'to,
lha tIa, que 1118 :,8rvia de mãe, o ar- RESPOSTA DO MrNlSTnC 17 nua da Rep,ubUca 17

sem dUTicla o advogado repousava,
rernessou outra vez e mais fundo

colhida de vosso. coração 1... Qual tia 'I no l'erpoinho I d I Bm resposta ao ljedido que ha

O atroz sotrrimento não pudera apa-
-

, .. ,.
.• e a @,'l'an e (esgraça.

Christovão ficou estupefacto; mas -D, Meneia ! .. ,
De novamente o passsram 8 repas-

dias dirigi:::. ao Sr. ministro d�

I d "O'al' ne®se nobre coI't\ção o tacto e as
P d ob" t d l'

logo um tremor convu so apo el'OU- -·AlI ! saram os crueis tormentos que ti-
lazen a s l'v pagamen o e ( 1-

se aeUe;
delicadezas do �cntir; preferiu espe- nllam crivado S1!a alma desde o 1110- reitos 2m ouro, recebeu ante

-D. Ignez1. .. Vós quereis que eu rar, antes q!le perturbar o breve I .Co.m esta exclamação mudoll im-j mento e�l que vira Inezlttt ajoelha- hontem a Associação Commel'-

viva 7... descanço daquella existencia decre- m�dlatam.ente de tom a VO:4; de

eS�'1
da ao.s p.es do al,tar, até aq'lelle em ci�\l do Rio Grande o seguinte

·t
l t b d j telegramma:

-Eu vos supplico ... e ordeno!.. pl a. pel'a e ll'a(fa orppq-se ran a e qu� ol.jvll'a (e Sl1fl. boca perjura a �

.

E t- I Ib
' f t 1 t I «Governo no intuI'to taIlto

Ouviu-se um soluço por de traz II ao eVili'all1- e os pes sem que compassiva; \
a a. sen epça ,

11 b R'h j Apelou anlo d IM' quantia possa favorecer o com-

AO "'.eposteiro', e logo apo,z os passos I'
e e se, aperce esse fi. I. e ra, em

E' S E t
. ? U·, 'h

.

'I
-'10, " C. !.l, au Ol], "OVla-se

"I' • �

-- o r.. s acto "" vOlS Sa

01s'l o corpo' a aI t t d merdo re2.0lveo fixaI' a taxa de

Ide :f"�"',uem que se afastara rapido.,
frente a porta de sua ,asa. O 'I

.; ma es ava a a a ao
18

"..
-" que . po�te do suplicio, flagellada pelo "Ia- , para a venda soberanos nas

fCh6sÍÁ>vão correu á porta e arre-I Que.el'a feito (le Gil!. .. O pagem d alfan �eo'as p t d
-Vossa tia já aqlli não n1Oril, I tc�o a dQq convulsava apenas e' � b agamen O espa-

!dou V'iolemtamente o r�spost�iro: não á quem elle mandára adeante pl'C- -Onde está ella entttO '1,..' II f�l"qllejaYa, n[w proseguia.
chos Importação. Quanto revo-

�layia ali mais ningllelp. venir Chl'istovií-o da sua vinda, não
-No (1éo, ltcsoararn perto l,los de ano·ustia. gação imposto ouro é este acto

-Estacio!... profcriu a voz de dera conta da incumbencía. Chega- I'
<> lei, só poder legislativo pode fa-

lChI'isto-víio soluçando. gar i a elle tarde, ou não tinha ainda (ContinÚ4) zer. -Alencar A1'aripe.»

.,
__ .. as._

.c:sc:s "

ESE

Bal'ão de Lucena

No Chile foram fuzilados
dois sargentos que conspira­
vam contra o governo de Bal­
maceda.

NOTAS ALEGRES

./
��­
.

,.",�
�

.
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DECLARAÇO'ES
José Roberto V. Guilhon 'e

sua esposa communicão às pes­
soas de seu conhecimento e re­

lações de amizade, que estão
morando á rux João Pinto n. 29.

o ADVOGADO

continua a encarrega-se de causas

perante qualquer Tribunal, tanto

n'esta comarca, como nas demais do
Estado.

Festa da Vera-Cruz no

Arrayal dos Coqueiros
o Pl'ocul'ador desta festivida­

dA faz publico que tendo cheg.::.­
do elo Paraná os fogos de arti-
11cio da afamada fabrica do'fi­
nado Paiva, terá losrar domin­
go 31, do corrente pel'mittindo
o tempo, a dita festividade, quei­
mando se os I"!;esmos fogús á

noite,no Arrayal dos Coqueiros.
Convida-se a popubção em

geral para este aUo de nossa

ReligiãO.
.

Desterro, 25 da Maio de 1891.

EDITARS

Aviso aos Navegantes
Pela Capitania do Porto de

Pernambuco, foi commllnicado

que de 15 de Maio em diante

será provisoriamente substtui­

da aluz do phaml de Olinda po'r
uma luzfíxa visivel a 5 milhas

de distancia.

Capita..niado Porto do Estado

de Sant:l.Catharina, 14 de Março
de 1891.

F. O. 8hort

Cap. do Porto.

ANNUNCIOS

ATTENCAO
o)

Constantino.· Bavasso

ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro .

ANTIG� DE 'SÃo FRANCISCO,

Licores Finos
COM

Garrafas de FantasÍp.
2, RUA T'RAJANO 2·" _

CAllOSf CALLosr
Remedio infallivel: - Collodina

.

PHA,RMA()IA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CHEGOU I
SElLARIA�O BEIRA0 i
Selins nacíonaes.
Cabeçadas e rédeas ingl ezas

_

Xereis bordados e estampa­
dos.
Colheil'as para carro e para •

carroça.
Chicotes de enxiqueirar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
babús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­
teiros (' o-utros muitos artigos
�&ilP, se deixa de mencionar.

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.

I Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

I Crepe folhagem cri-cri.

j Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se­

da.
Setinetas brancas e côres, li­

sas 9 lavradas.
Serinetas damassé pretas, lisas

---

e lavradas.

CASA Da ,.CUBLHD I
Chitas arco-iris, rendadas, dic-
cionario das moças e em de­

I senhos de voile- nuvens da

I aurora, reversivel e percal

NA PONTI N H A ! I Cr������z'Pàra colchas, Zephir
Este estabelecimento vae re-i potinhos de lã j.ara meninaê- I ,listrado -et�.

ceber por um dos próximos va-' toucas, gôrros � bonets de lã F I anellas �e la, uma e duas lar­

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã I �uras-hsase com r�magens .

ro, um esplendoroso sortimento para meninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�-

I nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�nllra de co-

-�-----''- pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capinhas-visite para s�-

"VIBHO QUIUIUU' indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�loras, s_obretu�lOs, capas te-

� LA-Ad!- � !UEII necessidade para a estação in-I de melhor e mais q u en t e para cid? de la dt::_ cores Ae paletot
� __ tnlfl"ll__

vernosa: chales de malha de homens.cache-nes de casernira tecI�o de la de cores para
lã e de casernira para senhoras: I para homens, capas pretas pro- meninas.cache-nez de lã para

approvado 'pela Academia de Medi-
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e hom,ens. F,eltro

cina de Pariz, é o resumo, a COD� I 1
densação de todos os principios se viu aqui fazenda igual! J

seu estado interessante, lindas em peça para guare a-po e ca-

activos de quina. «Alguns gramm.a, Capas, paletots, dolmans e fíanellas para vestidos e pale- sacos.

,\.*"de Quinium produzem o mesmo effelto watter-proofs para senhoras, (I tots de senhoras, imitando voile
. queIJarioskilosdequina.» (Robiquet, ternos lindos de lã para meni-1delã.e

mais uma infinidade de
lente da Rscola de pharmacia. de '

Paríz);: nos, ricos vestidos de lã para' artigos que seria impossível re-
• Tendo procurado po,.muito tempo menin as, paletots, capas e ca- latar.

um tonico poderoso, encontrei-o
no seu quinium, o qual considero CASA DO COELHO'
como o restaurad01' por excellencia .'

•

das const-ituições exhausta«. »

(N 't1'· h , ).' (Dr Cabaret) a po1:1 n a
« o vinho de Qulnlum ,-'

", - - .....
, . @

Labarraque é o mais util com­

plemento da quülina. no tratamento

das febres. Os e[eitos são parl!cu­
larmente notalleis nas [ebres antIgas
de ai:cesso e na cClchexia pallldosa. •
(Bouchardat, lente da Academia.)
Em todas as pharmacias.-Fabr.I..frel:e,

A.Champignye ela, succ",19.1'.Jacob,Paruio

COMllilERCIAL II I'e;���',. s�c.c� : : _.' 'l::��� ,� l!:��� t1', AmendOIm grau- .

do e milido, sacco. 4$000» 4$500
GOnlll1a elar'l boa,

sacco.. . .....

Café primeira re·

guIar kilo . . . . .

Café segunda boa

kilo .

GaCé segunda re­

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assuca:r mascavi-

n1)o kilo .

Manteiga n.al S1.:­

perior (latas enfei­

ladas) kilo .....
Toucinho do sul,

5$800» 6$000 conforme a qaalida-
de kilo .

terra, sacco . .. 7$000» 7$500 Banha clara su-

Arroz claro bom perior, .latas de lO

e superior (E. cen- e 5 kilos . . . . . .

traI) sacr,o .. , , . 16$000 »18$000 Banha COnUl1l1111,

Arroz ordinario e ,latas de 10 e 5 kilos

PREÇO RASOAVEL

'PEQlJENb LUCRo

nua Tiradentes D. 1

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

CHALET Dr JARDIM
.-

Todos os dias, das 6 horas (la
manhã em diante:

'O BOMOAFÉ
LICORES

CERVEJA
VERMOUTH

DOOES

ETO.

Todos os dias, das 6 horas lia

�anhã em diante.

VINHOS

ARAUJO VIANNA & C.

Calçado de todas as qualidades!
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' nUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO

COLLODINA
.Grande extractor dos callo s

PIIARMACIA POPDLAR

Pregos Correntes
"

'

PRAÇA DO 'itIO DE JANEIRO

Dia 25 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,bõa,sacco 3$400 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . .

Feijãõ preto da

Laguna, sacco . . .

Feijão branco e de

eõres, sa<:!co ...

Milho gralido co­

rado e secco, sacco

Milho milido dr.

5$500» 7$000

7$000» 7$500

Não ha

GAZETA DO SUL

Al RTA II.. 1

Paulo Husadel. relojoeiro a Rua I
Trajano 11. 11, recebeu pelo ultimo I ,
Vapor,. direc�al1lellte da Europa, um A
grande sortimento de Relogios de O
prata, nickel e de ouro, e ditos de

- parede e muitos outros objectos con-Ieernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqão de seus fregueses e I

, (lo publico: garantindo vender por I
preços muito em conta.'

I
[' NA RUA TRAJANO N. II I·

PAULO HUSADRL . L\

inauguração da �ardim Dliveira
eUa e strada de Ferra da

sireita ao Chapim

: \
,

.�
'.

casa sem rival de Fazendas e Armarinho'
de Oliveira & C. a

I

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento
. :�; i;. i.
'i . ."

Ficl�l�s de 1&., de todas as côres, I Colletes para senhora, quali,da�feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxas ele côres
Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

..

magem de sêda. T II
Fichús merinó preto com vi-

oa las para mesas e rosto.
drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptísado ,

,

res. Cortinas de eôres rendadas pa..
Casemiras francezas finas. ra janella,
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

glez.
'

II Belbutinas e velludos de c "'f
I."

Brins pardos, angola e indianc.f L
�

,

() es.

Brim de Iinho de côres listado FItas, Luvas de seda e casemi �
� , .1 I

" ••

e liso. 'ra. .

.

Oas.tol' padrões casimira-no- Bolsas. de couros da Russia'e
vidade - Motins .. algodões, pellucia.

Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos
I

h 1
e com salpico.

r ar'n o Rendas e Tiras bordadas para
li saldar.

Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-
Oamisas de linho com e sem para salc1ar.-

punhos e collarinhc.
,

,

Chapéos de sol-sê.cla. alpaca
Camisas de algodão com e sem . de sêda, damassé de cores

punhos e collarinho. setineta e chita para home�
Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-

Collarinhos e punhos, .dí versos dernos=-pzra saldai'.
feitios. '

Meias -- sortimento para' be­Camisetas de flanella branca
Colletes de lã para homens.

meus, senhoras e crianças.

Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias de diversos 3UCt...

mantUTIOS. . res-saldo- etc. etc. etc •.jg
<' ,7,�%;

'A"CASADA'FAMA'
j}"Í�l:

. ''t''';�>�llli! .

.

, %t�,
':�,��tJ"';��ít\,,,,"31'i11...,.

l' �.�.s..�
t

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA- NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

,

RUA JOSE VEIGA EIVI FRENTE Ji ALFANDEGA

DESTERRO'.

c

Flua JoséVeiga
(ESQUIN,A DA TRAjANO)

·"/',:,.i.:,
",_" ,"' � _.. • "_" .''''_' _., "'

.. __ <
_ , .. , _ .. ..

• ;',:'" <i�
---- ��?:?ElS!"W' __ .. _ ........., ..h:y;Vt;'

CAMBIO I Sahidas i INFALLIVEL I C
• :�·�)t

25 de Maio Vapor naco «Arlindo», dest. Rio dA! Remedio contra callos-Collodina
I ostureIra ';.>!;0:,

Janeiru, carga varios generos. ""�'m
Cambio bancario Vapor n3C. «ltatiayu» dest. Rio do PHARMAcrA POPULAR. ,/..;.''':

sobre Londres 16 118 .Janeiro. carga varios generoso .
, Precisa-se de urna costur�lfi

E��a�as Nao tem rivaI �:�n:ruba corlar e coser em!;,1!�_
Oarta dirigida á Gazeta >tjf

Sul, fechada com o subsc�(li�:
-S- com a indicação da resi:;
dencia para ser prQcurada. <' 'S:

:' :i:��'
I ,j!

�'.1

l�!f�PVi�AULlaLsr:.J .

7�tifl,,-3l10 E . �.,*!:
e,pl��);çhj fOl:am app:ovadas e rt,é
COlllllh nd,adas pela A cadt fIl ia .JJ�;'
Aled,cil/a de "ariz para curar a chIQ�l�
rose, a allemIa, as perda., d� MITJ�Ú�::'i
e as pe1'Clas brancas e todo e qllalqu�t.,�'o o estado de esfalfamento e rraqu�ii"

Sahiclas comparaveIs, aSSIm como geral '.��:;

I dOI 'tO t _

AVISO. - As PUuIas dtl VaÜ�$;:
Vapor n�c. «Rio Grande», dest. J:3.io Ull1 a llurave sor 'lmen o �ao brancas e em cada um ... ti' elIN:,
de J :lnelrO e escalaf', carga val'JO�

• está impresso o nome Vallet. ,. ,�,:,\,
ge�eros; "AI' 1', l't- degravatasclequahelades CasaL. Frere. A.cnA)ll'lGNTe��":
,apor naco exane ria, ll!S. succ", rna Jacob, :19. Pariz, e, �"

R;io d,e Janeiro e escalas, carga va- e feitios diversos. I maiol: parte das pharmacias de tocl;-',rIOS generoso '!
I os palzes. , .'

7$009 « 8$000
CAIXA ECONOMICA

980 ,) 100 MOVIMENTO DO DIA 25 DE M'.AIO
Entrada 377;1;000
Retirada 742$000

890 » 960 -----

Saldo dos depositos
365$000

na presente data 9�9 :962$583
880 » 880

ALi'ANDEGA
175 » 190 RENDIMENTO

De 1 á 23 de Maio 36:8138904
200 » 220 Idem do dia 25 2:108$162

-_ ---

38:921$066

1$700 Movimento do Porto
Dia 24

600 » 640
Entradas

Vapor naco "Arlindo», tons. 631,
equipo 37, proc. Rio Grande, carga
varios generos, consigo R. de Trom-

700 " TiO powsky, & C'.

I Vapor l1dC. "Itatiayal), tons. 406,
eq uip. 27, proc. Rio Grande eesca-

660 » 680 las,earga!nel,huma,consig.Silva & C.a

CASA DA FAMA
Vapor naco "Desterro», tons; 918,

I

equipo 52, proc. Rio Grande do Sul,
carga varios generos, consigo V. J.
Vilella.
Vapor naco «Ria Grande;" tons. 500

equipo 50, proc. 'Montevieléo e esca­

las, carga varios generos, consigo Y.
Yilella.
Vapor naco «Alexandria», tons. 300

equipo 30, proe. Laguna, carga ne­

nhuma,consig. Francisco Haenschke.
Vapol'Jargentil1o ,'Mal'\'inas», tons.

188, eqUlp. 20, proc. Rio de Janeiro,
carga nenhuma, consigo S. N ..Sa"fas.

Vapor argentino «Fortuna", tons.
97, equipo 14, proc. Buenos-Ayres.,
carga nenhuma, consigo J. Antonio
do Valle. '

Convida-se as EX,mas

familiaspara verem o pro·
vida sortil11en�o de leques
de papel, oscocia, setim
e setineta que estão se

vendendo por preços in-

.... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-------=:::--
GAZETA DO SUL

A NOvA YORKI � ,��,,�,�to���:':'.
I

-
t0 pela Academia de Medi- E INCONTESTAVEL ,

Relacão das nessoas que 1110S EstoclQs de Sta C�lladePdriz,éo\'el'da�eiropurgante •

, • li!J." J.f,� .
"

I das senhoras, das <':I'l<lllças e das XCELLEN1'E PI)EPA ADO
Catharina e do Paraná solicitaram seguros sobre I pessoas �e constituição delicada. A EFFICACIA DO E <, l. R .

•

,. (.
•

I Com um vidro de PÓ de Rogé faci! a X � R'OPE PEITORAL
.

suas vidas á companhia Nova York--por Inter_lle�'�I�c��s�go'pOr.tOdaparte,p.ode-Se .ti I

'. , preparur na occasião necessana uma . DE r

médio do agente geral dr. Bento Cavalcanti: :!��II';�����l(��.gostoagradaVele�uito ANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA'
SAN'fA CATHI\RINTA

.

o p" de Rogé conserva-se ínflnita-
1 mente �ern se alterar,

!';lIqlfega-se'o, cleitanclõo conteúdo
do. vidro em meia garrafa d'água,
dr.íxando em coutncto durante uma
1H)l'a,�0U melhor da noite para o dia'
rolhar a garrafa se desejar-se te;
lima limonada gazosa.
Fabrica e venda por atacado :

Ca'a L .. Frere, A. CIHMPIGNY e c-, B ro:nchi tes
succ=, rua Jacob, 19, Pariz. - A va­

rejo, em quasí todas as pharmaeias
de todos os paizes.

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, )legociimte
Antonio Fé�an(des M.aIlti�s «

João Henrique' Teixeira H

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Sàlvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollars
$10,000 «

$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

José Garrido y Portella, negociante
Nic61�u q,uüi.;ano «

Satu'Fnino de .Souza Medeiros H

: Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J, B. Capanema negociante
TUBARAO

-João J. Nunes Teixeira negociante
. Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6.000 «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 .«

$2.500 «

$7.500 '(

$5.000 «

.......

Guilherme Asseburg,
Germano Willerding'

. negociante

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currlin «

.

E8TADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior,' negociante
Pedro Alexandre Franklin

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante $5.000 H

José Borges de M. Ribas
'

$3.000 «

,Adalberto Aloys Scheser . $2,000 «

Manoel P. d'AVidaJunÍur,phal'rnaceutico. $2.000 (

Dr. José Franco Grilo, medico $1.009 «

Para informações cemos seguintes senhores!
.

GarI Hoepck.& C. De�terro; Assebul'g' & Villel'ding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2.500

---------------�-------------------

DepuratirJ do sangue
Elixir de velame e guaco

•

. iS e:p::l. ruercurl.O

FRASCOS .. ·
. 2 500

,

HAULINO,HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

,"GRANDE
. '.'

_

'i,! .,' ,T

I

Deposito de moveis
DE

Roberto Scho]z

E INCONTEST��VEL
É INCONTEST AVEL!

«

C: oqueluc::he,·ctc.
d ebelladas usando o

,
.

i eP .�

O RA MAISlPEBRE2_!
.. ao As Perolas de Sul{uto ri

Quinina, de Bromlujdrat« de QU'inin
e

d� Chlol'hydrato,Yulel'ianato de Q,:2
tzwu! etc., etc., do Dor.Cle'rtan
con.tem �ada uma dez ce�t�gramn)QS
(dOIS gruos) de sal de. Quininn chi�lli•
camente lllU'o, de' fabricaçãr, franeeza
e preparadas por um process�
approvado pela Academia de Medi­
cina de Pariz.
Debaixo de um envolucro gelati­

noso, delgado, trnnsparenta e mui
Iacil de digerir, a Quinina se COlIse"va
infinitamenle sem alteração, e se
engole sem deixa,' o menor amargaI'
na bocca.
Cada frasco contém trinta perolas

equivalendo a. tres' .,
.

_

.�

grammas de sal de nlJ __ ':"--

Qu·inina. �
Caria V(d1'O tem amarca: D�
e em cada perotá estilo -

àmp1'essas as palavras: Clertan, Pari.,
Em todas as pharmacias.-Fabr. L. Frere

A.Champig-m' P. Cia. ",,·c".l n.l' . .Tacob,Pari;;

ATKINSON'S
WHITE ROSE
encant.. pela sua doçura soave e deli­
cada. Empregar só .. de ATKIN501l
que é a unioa essencía verdadeira.

ATKINSON'S
OPOPANAX I HElIOTROPE
WOOD VlOLET TREVO L
c outros perfumes celebres �110 supe­
riores aos mais pela sua força e aroma

natural.
Vendem-se em toda .. parte.
J. <!lo. :iS. ATE.l:NSOllT,

24, Old Bond .Street, Londres.
A V ISO ! Legitimas somente com o rotulo.

escudo azul e amurello e a marca
de fab rica uma" Rosa branca"
com o completo endereço.

Contra as affeções ·p�11mpnares.
São innumeras as curas obtidas com ,o

uso de UM UNICO 'frasco deste poderoso.medica-
mento. 1

«

«

c:;OÚSilpações
r]_"'o�ses

Cathu.cros

«

«

(I

BriOL! MOURIES

«

são proruptamente
XAFOPE PEITOF1AL

DE

ANGICO, GUACÚ E ALCATHÃO DE NORUEGA

-,;�

o uso da Bemola Mouries é recom­
mendada ás mulheres f(ntviuas,
ás amas de leite e ás crianças' I o
periodo dad entiçãa e do crescimento.
A Academia de Mediciua votou

felicitações ao Sür MOURIÉS, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de inclraruento, no
concurso do premio Mon I yon, pOI'
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na dimiuuição rias
enfermidades e na mortalidade das
crianças.
A Semola Mouriés sendo usada

pelas mulheres durante n gravidez
e a amammentação c selido dada ús
crianças dlll:anle' a delltição e o

crescimento, é de natureza a pl'O­
duzir individuos de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instruoção sobre este pl'oducto.
Fabl'icação e yenda pOI' ataçado :

L. Frere, A. Challlpigny e Ci·. suec",·
!9. rua JacoQ, Pariz, e em todas as

drogl·rias.'A varejo: n�s princlpaes
poorlllacias d'esta cidade.

(

'Pr-eparado unicamentena 'Pparrpacia 'Popular

icoliche

Falta fie' Forças, DfJenf(tf!J tlo Etd/wllago
Anmnia, Feb'res, etc .

./.

esses annuncios futeis, medo-

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA nhos, qUE: �ircul.ão por ahi alem,
.

.

. ' .

.

esta casa e aUl1lca n'este gene- ./ .LICel1�l11(IO 18
Approvado.e auC'tpl'lsado pela Insp�cto.na Geral de Hyglene ro,encontra-Re sempre um varia- PAElIS, 32. J'UlI lJ, l'I1SPoet ,600.i'J!4.lfO

. premIado com.amedalha. de. pnmelra classe na . .

., _. .
'.

.

'ouol. Ol'itt (Jell J
08

.... expOSIção flrovlllGlal de IR8,8. t11SSImo e extlaoldlllano sortI- � uumu","mmuu"''''",,"U"UHU""""U"UIUI

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune mento de chapéos para homens,
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco- crianas e senhoras de todos

nhecido efficaz no tratamento de f L t 'aos orma os e para o os os pre-
Rheumatism�s, EscrophulllS, Ulceras, Leueorrhéas, ou flores branca '.

Cancros Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelIe, ços aSSIm como tambem em cha-
N9�rós s e, nas outras molestias de caracter Syphilitico.. pé@s de sól ha sempre um bri-

As .pessoas que fizere� uso dest� prodiosopepurativo lhante sortimento a preç.os sem

do Sangue não preCIsam ter dIeta espeCIal nem competidor..

mesmo resguardo algum

�lcatrão4eGuyot
Licor (;ollcclltrado;foi expe...

• Jl!? rimelllaqo com Ulll e?,ilo
�xlraurqinafio em se�e grandes
Hospita,es dg Pq,I'jZ, contra as consli,
pações, as b,'oilchile�, a a$thmn, OS

calal'�'hos dos b"ollchios e da bexiga,
as (�!Iecçües da ]lelle et a eczema.

POI' Sll:J <.:or))pOSiÇ�lO, oAlcnt.r�o de
Guyot parlkipa das pl'opl'icd:Jdes

A
da Aglt.íl de Vichy, sendo ItO clltanf.o

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAP. mai_:; tonicú. E' a rtlziio pot'qlle é dA
Ullla notavel efJ!cilcia contra as

• • -.. IlW/(j.'ti u.$ do c�toml1(lo: Dlll'it!lle os
. Cadeiras amel'lcanas, de dI versas q uahdades, por preços Cortes ca!oL'.e.s c guarido gl'a�sa qllal-

RlIll'atissímos't) chega8as directamente pelo ultimo paquete.Mo- qller epilkm,a, o Alcc;lrüo de �lll'ot
lb'l'· j;: I s d ·t· C 1 It' de éllln:lllt'bidaprcsenraqvaeliyg!f'nlc1)

1 las para :.a a e VISI. as.- a!ll3s para. c�sa ,para.80 elro,
qll') refl'eSCa et Plll'ir�G(\ o sangue.

weolo, cadeIl'as de balanço austnacas, amel'leanas, bldets, la.va- " l�' de copCl'Cwqua estn 1'1'epa1'açiio

torjos cadeiras de lona marquezas de cazal e solteiro. sej I, em b,'eve, tmiuerscc!lJiellle (ldop.
, _.' d 'd luda.. !'rules;:or D,\ZIN.
Tudo por pleços re UZI os. MOillru ,lo 110,;·i".1 s. L�4,

o vel'lbdeil'o ulcatr50 Guyot é

UNWQ DEPOSITO NESTA CAPI'rAL . prevarapo áflla JaCobl!l° 19, em Pari�.•

c.
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. VERDADEIRAS PILUtASdoDRBLIUD'
Empregam-se com optímo exito ha mais de 50 annos pela malar parte dos

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBQSE
(eõres 1:Jftllidas) e a l'i'm·.na.çe'lo aa« 1ueninas.
A inserção no novo coae» Prancez, outrosim o facto de haver a Junta

d'Dygiene do l!!IrazU veritlcado a elflcacía d'estas PUuJas, autorisando-lhes
a venda, escusa qualquer encomío,
Os compradores deftlD.exigir que o nome do inventor esteja marcado em cada pilula como atrai.

DESCON:E"l:EM-SS das :í:MITAÇÕSS
NOTA. - As Verdadeiras Pi/ufas do D' BlaucZ não se vendem .anilo em

fratc�8 o iiI! frascos de 200 a 100 PI/ufas, mas nunca por mludo,
PARIS, 8, RUA P.A.YnNNE. - DEPOSrrOs EM TO"DJ..S AS PRIYCIPAES PHARMÂ.CllS�

CASA ESPECIAL
CHAPEOS

DE
«

«

Não vos deixeis illnclir com

Contra: PR.IZÃ.O DE VENTRE

RUA JoÃo PINTO N! 3

Henrique de Ab'�eu.

CoUcas hepations, Haffiorrhold.... . ô.a.ô.e�'to �·C··Obstrucçõe3 do Fígado o (\.o
....e't .

". .

'\)1'e�
.

Atonia inteslical

,-o >,,,\0 t,�-"O \\t.Enxaqueca -io ce't

��.\
. -s.c>o11S CGlllpoõto

eU:. �j'\).(jce:" 60� unicamente de

�
_.

. �C�
�

J Pág ':'{'fit:l((t�J t� Ifrv'/1<all-

• \, _ 1,tJ!.O co,. EIlll)rcgo Juo:fl'c.I'l.sivo, mesmo

O -pe:i�.).\.OC pp\rn e:re«.ll�':\� e m�Ilht'ro." gl':.lvidlls. Gosto

'ft ê.0 muito agt·tl.dA'T'el:r:tdIUjniletra\�[\Of,tcillh.:o COUC3S .Dlim

'r'"'
.

ilarrhn. Cida frmo tINtim 25 dlim de uma G91herada de �é.
PARIS, e. AV&MUItVICTOPltIA K. PHAfIt_MACIA.

VERDADEIRO tsICO:;t, TRASFOXE5'f
DITO SEIVA DO Mécoc

Ih"oo ProCC4Iao recommandufJl pa.ril. m.lhorl.r
G conll".r oe Vinho',

Ellmnl' á J.CASAl!II'OVA,l'h" .. BOItDUUl
45. RUA. 8A.INT-R.Elll (VR.LNÇ .... )

�IlVA.. ESSElICIA. de cntI!U.C - ESSU'CU dellRUM
Colorantes p61ra VlnhOI e Aguardentes
�ml!!oS 8111 t.dll a.s ;1Íaoir.,s PI"!III""!�I do BlUil.
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